
PAIXÃO. Público
reagiu a cada cena do
espetáculo; 25 atores
deram vida ao
Evangelho

Encenação da Paixão
de Cristo emociona
fiéis em Sto.André
Representação da Via Crucis, na Igreja Matriz, remeteu quedas de
Jesus a problemas cotidianos; 400 católicos acompanharam o ato

SANTO ANDRÉ

Banco de Alimentos arrecada
940 toneladas em dois anos
Reaberto em 2017, serviço beneficiou 13,6 mil
pessoas, assistidas por 71 instituições, no período
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A Justiça decretou ontem a
prisão de três suspeitos de se-
rem os responsáveis pelo desa-
bamento de dois prédios na co-
munidade da Muzema, na Zo-
na Oeste do Rio de Janeiro, no
último dia 12, que deixou pelo
menos 20 mortos.

Já são considerados foragi-
dos José Bezerra de Lima – co-
nhecido como Zé do Rolo, res-
ponsável pela construção dos
edifícios –, Renato Siqueira Ri-
beiro e Rafael Gomes da Costa,
que atuavam como vendedo-
res. A polícia foi para as ruas pa-
ra cumprir os mandados de pri-
são temporária, mas eles não ti-
nham sido encontrados até o fe-
chamento desta edição.

(do Estadão Conteúdo)
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Cerca de 400 fiéis acompa-
nharam, na noite de ontem, tra-
dicional encenação da Paixão
de Cristo, na Igreja Matriz de
Santo André, na Vila Assunção.
Elenco de 25 atores emocionou
a população na Sexta-feira San-
ta durante reprodução minucio-
sa do sofrimento de Jesus antes
de sua morte.

O evento foi realizado na par-
te interna da paróquia e teve to-
do o cenário e figurino feitos a
partir de doações dos paroquia-
nos. Exemplo foi o pão da San-
ta Ceia, produzido pela comuni-
dade católica.

A novidade deste ano foi
que, durante a encenação, cada
queda de Jesus pelo caminho
percorrido carregando a cruz
fez alusão a um problema en-
frentado no País. “Fizemos um
parâmetro do sofrimento de
Cristo com o sofrimento da po-
pulação. As quedas abordaram
temas como drogas, desempre-
go, violência doméstica e todas

as dificuldades pautadas no dia
a dia”, explicou a coordenado-
ra da encenação, Alda Lígia An-
dreuccetti Pereira, 59 anos.

À frente do ato há oito anos,
Alda observa que a Igreja Ma-
triz reproduz a Via Crucis há pe-
lo menos 15 anos e, em cada
um dos episódios, a encenação
esteve atrelada a temas cotidia-
nos. “Neste ano, vamos mostrar
a humilhação de Cristo, a doa-
ção para salvar o povo, a de-
monstração de amor e serviço,
para englobar reflexão do
atual, já que a Sexta-feira Santa
é dia de reflexão”, ressaltou.

O realismo da interpretação
dos 25 atores foi possível dian-
te da organização da comunida-
de. Os preparativos para o ato
começaram no fim de janeiro.
Ontem, todo o elenco e partici-
pantes começaram a produção
do espetáculo às 12h. Pontual-
mente, às 18h, teve início a
apresentação ao público.

O paroquiano Fabio Anto-
nio Cardoso, 50, representou o
papel mais importante da noi-
te pelo terceiro ano seguido.

“Atuar a Via Crucis é um ato de
evangelização. Me emociono a
cada ano, já que estou aqui pa-
ra representar o meste, o que é
muito difícil”, ressaltou o intér-
prete de Jesus.

No papel da mãe de Cristo
há dez anos, Maria Augusta
Oliveira Benício, 63, desta-
cou emocionada o amor de Je-
sus e o serviço à população.
“Não tenho palavras para des-
crever o quanto me sinto gra-
ta por poder fazer parte deste
momento.”

Ao longo da apresentação,
que durou cerca de 30 minu-
tos, o público chorou e reagiu a
cada uma das cenas. No mo-
mento em que Cristo morreu
crucificado, as luzes da paró-
quia se apagaram e a emoção
tomou conta do ambiente. “É a
primeira vez que assisto a ence-
nação. A comoção é pela fé
que temos”, disse Maria Heloi-
sa Mariotto Claro, 57.

Na sequência do espetácu-
lo, católicos andreenses segui-
ram em procissão pelas ruas
do bairro.
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O Banco Municipal de Ali-
mentos de Santo André come-
morou ontem dois anos de sua
reabertura. Desde então, o ser-
viço já arrecadou 940 tonela-
das de doação, destinadas a
13.650 famílias em situação de
vulnerabilidade que recebem o
benefício por meio de 71 entida-
des assistenciais cadastradas.

O programa foi retomado
em abril de 2017, já que havia
sido encerrado pela gestão Car-
los Grana (PT), em meados de
2015, sem justificativa.

Primeira-dama, presidente
do Fundo Social de Solidarieda-

de e coordenadora do Núcleo
de Inovação Social de Santo An-
dré, Ana Carolina Barreto Serra
destacou que o diferencial do
projeto é não arrecadar somen-
te mantimentos, mas também
itens como fraldas, produtos de
higiene e materiais de limpeza.
“O banco de alimentos tem co-
mo missão assegurar nutrição
saudável a todos os beneficia-
dos, além de reduzir perdas e
desperdício.”

Em 2017, 300 toneladas de
doação foram recebidas pelo
serviço – entre abril e dezem-
bro. No ano seguinte, foram
500 toneladas arrecadadas.
Desde o início do ano, 140 tone-
ladas já foram doadas.

RIO DE JANEIRO

Justiça decreta
prisão de três por
queda de prédios
na Muzema
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